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Abstract
Metallotheca Vaticana
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1 – INTRODUÇÃO

A Metallotheca Vaticana

*

**
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2 – A OBRA

-

Fig. 1 – Portada da obra Metallotheca Vaticana Fig. 2

Metallotheca Vaticana
João Luís Cardoso.
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-

colecção papal.

por Mercati e promoveu a sua publicação.

Fig. 3 Metallotheca  



108

Fig. 4 Metallotheca



3 – A PRÉ-HISTÓRIA NA EUROPA DA PÓS-REFORMA

A Metallotheca Vaticana

-

Fig. 5

Luís Cardoso.

Fig. 6 – O Nono Armário da Metallotheca, onde se encontravam 

Cardoso.
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Fig. 7 Metallotheca Vaticana Ceraunia cuneata 
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Ceraunia cuneata
Ceraunia vulgaris 

Fig. 8 Metallotheca Vaticana Ceraunia vulgaris 
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-

ceraunia ou 
lapides fulminis -

-
villa

-

-

Ceraunia cuneata

armas primitivas.

Museum Metallicum

Fig. 9 villa



-

tribais do actual Canadá, estudadas numa perspec-

-

-

-

dos instrumentos de pedra polida oriundos da Nova 

-

-

vários machados de pedra polida encabados então 

Fig. 10

Fig. 11 – Instrumentos de pedra polida, correctamente inter- 



Apesar de cabalmente esclarecida nas elites euro-

tempo dos romanos, lhes era atribuída.

-

pedra de raio.

Rayo
Corisco

Fig. 12
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Acerca de pedras de raio, seja-nos permitido relatar o primeiro encontro de M. Vieira Natividade com o 
Dr. J. Leite de Vasconcelos: No seu deambular pelo País, em recolha de antiguidades para o Museu Etnológico, 
foi um dia José Leite parar a Alcobaça, e perguntou ao velho sacristão e cicerone do Mosteiro se sabia de 
alguém que tivesse pedras de raio. O nosso sacristão puxando pela memória disse:

- Só se for ali o Sr. Natividade.
- Onde mora esse senhor?
- Ali em frente.
Ambos atravessaram pressurosos o parque fronteiriço ao Mosteiro, tal era a pressa de Leite de Vasconcelos em 

recolher novas peças para o seu museu. Chegados à farmácia onde pontificava M. Vieira Natividade, e indicada 
a pessoa em questão, logo Leite de Vasconcelos inquiriu:

- O senhor tem pedras de raio?
- Tenho algumas.
- E como as arranja?
M. Vieira Natividade, um tanto trocista, confiando a barbinha, disse para o seu interlocutor, também 

de barbas:
- Quando está para trovejar, subo à torre do Mosteiro e reparo onde elas caem. Depois vou lá buscá-las. 

-Bem, bem, falemos a sério, atalhou o director do Museu de Belém, e os dois homens entenderam-se. M. Vieira 
Natividade mostrou-lhe a sua colecção, que encantou o visitante.

Fig. 13 os  
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4 – TRADUÇÃO INTEGRAL DO TEXTO LATINO

Cap. XV

Há três espécies cuneiformes de pedras ceráunias, diferentes entre si pelo aspecto e cor. Sótaco, autor [grego] 
muito antigo, referiu negras e vermelhas. [À margem: Diferem] Em terceiro lugar, acrescentaram umas bastante 
raras – e sobretudo procuradas pelos Partos – de cor verde, como nós verificámos (nota 1). Todos julgam que 
caem do céu com os raios, e a terceira espécie não se encontra em nenhum sítio a não ser em lugar atingido por 
um raio. [À margem: Plínio, cap. 9 / Idem, livro 37]. No nosso tempo são conhecidas por “mecânicas”, mudado 
o nome, certamente por interpretação da palavra grega. Com efeito, chamam folgora, nome pelo qual também 
entendemos fulmina (“raios”). [À margem: Nomes]. Os Germanos distinguem-nas apropriadamente de outras 
pedras que julgam caírem do céu, chamando-lhes pedras do raio. Admira que tenha sido atribuído o nome antigo 
de ceráunias a pedras tão conhecidas. Os nossos

Fig. 7 – Pedra de raio, vulgarmente raio

ourives usavam-nas para polir ouro, o que, em tempos muito antigos, se fazia com ébano. A posteridade aban-
donou o velho uso, não sem razão. A uniformidade da matéria que se dá a partir do ébano é a mesma nas ceráu-
nias; a dureza de uma e outra é enorme, principalmente o aspecto nascido do polimento. O seu comprimento e a 
largura é totalmente traçado em forma de machado, pela extremidade embotada dos ângulos, como é um pouco 
costume pela espessura de meio dedo no gume. Não tivesse sido observada pelos antigos, não se poderia avaliar às 
ceráunias então conhecidas tamanha aptidão da forma para polir.

Parece que outrora os sapateiros as usaram para polir os sapatos das mulheres e chamaram-lhes ageratos, 
como disse Heras, médico da Capadócia, que viveu por volta do tempo de Domiciano. Não negou seu este nome. 
Com efeito, são chamados  [imperecíveis] pela dureza, porque nada perdem com o constante atrito do 
couro. São de qualquer cor e têm o comprimento de um palmo, // (p. 2) outros menores, alguns largos, outros 
compridos, e alguns desenvolvem o gume mais largo, outros deixam a largura de ambos com pouco intervalo. 
[À margem: Bétilos].

Por vezes, para os negros, ocorre uma forma quase redonda, com ângulos gastos, e a Antiguidade chamou-lhes 
bétilos (nota 2).

O autor Hesíquio supôs que a pedra colocada por baixo de Júpiter, que dizem Saturno ter devorado era 
baítylon, “pedra caída do céu”, quase baiòn týlon, “pequena saliência”, que os bárbaros (nota 3) chamavam 
abadir (“solene”), durante os mistérios. Na verdade, porque Júpiter por ele obteve vida e reino, também pensavam 
que os preditos bétilos tinham sido enviados pelo poder de Júpiter, meio pelo qual fossem tomadas de assalto 
cidades e armadas. Pode acrescentar-se isto, porque não só se procuravam os bétilos, mas também o seu nome. 
[Á margem: Lugar].

São de cor verde, geralmente pálido, com manchas vermelhas; por vezes amarelo pálido que também escurece. 
[À margem: Faculdades]. Estes e os verdes são duríssimos, a ponto de ultrapassarem a ágata, embora tenham 
aspecto da pedra. Encontram-se negros, os mais macios de todos.

Do mesmo modo, sabe-se que, em lugares incertos em montes e junto a rios de Itália, Alemanha, Espanha, se 
encontram ceráunias entre as pedras, e, por isso, é lícito pensar noutras regiões. Como dissemos, são úteis para o 
artesão de ouro e prata e para metais dourados.

Alguns usam-nas para não serem atingidos por um raio e por isso acreditam que têm energia, por serem 
atirados por um raio. E onde quer que caiam mais imunidade se atribui aos lugares.
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Na mudança de lugar, é de esperar outra sorte aos que as usam, a não ser que haja aliança das ceráunias 
com o céu, tal como se espera que o notável Tífon saísse impune.

Galeno recomenda o milefólio com faculdade medianamente adstringente, embora não se sinta pelo gosto. Diz 
que a columella agravada pelo fleimão é curada pela noz do País de Gales, se for ligeiramente acesa. Para este 
efeito, deve juntar-se à columella o pó desta concha. Há quem mande gargarejar, em hipotéticos escritos de Galeno. 
(À margem: Simpl. Medic. lib. 9 & de Compos. pharm. Iacal. Lib. 6 cap. 4. Actius tetrabibl. 1 Serm. 2. cap. 24. 
P. Aegineta lib.7. De Medic. parat. ad Solonem).

Notas

[À margem: Se as ceráunias se colocam juntamente com o raio.]

(Nota 1) Aparecem muitas vezes pedras de raio e ceráunias nos escritores de coisas fósseis. Podem ver-se 
várias imagens delas, como em Galeno, Boécio, Aldrovando e outros. No entanto, não parece poder ser demons-
trado com nenhum argumento se estas pedras caíram do céu com um raio. Com efeito, o raio, ao cair, evita o 
olhar, devido à enorme agilidade dos olhos. Seja por que razão for, em lugares atingidos por um raio, não pode 
provar-se que se observam pedras que aí não tenham existido antes. Não é, de modo algum, impossível que, 
de diversos sais e partículas de outros corpos, nos quais o ar abunda, possam crescer pedras entre as nuvens. 
(À margem: Ceráunias dos Químicos) Daqui os químicos discutirem se a pedra de raio pode ser artificialmente 
preparada por eles, certamente a partir de sal, água da chuva e enxofre, queimados juntamente. [À margem: 
História das pedras figuradas] Lângio escreve que foi encontrada uma pedra semelhante a esta num carvalho 
atingido por um raio, e apresenta a sua imagem, muito diferente daquelas que Mercato aqui traz e a outras que 
se encontram noutros autores. Mas ela também pôde ser antes levada para dentro do carvalho, por outra ocor-
rência, ou também ser tirada de qualquer parte pelo próprio raio e ser impelida para o interior da árvore. Porém, 
embora corpos atingidos, furados, quebrados, despedaçados, descascados por um raio, da forma como observámos 
principalmente em árvores, e são igualmente observados atingidos de várias maneiras, tanto como se fosse por 
uma pedra ou outro corpo sólido, pelo menos não pode daí conjecturar-se, por uma única pedra, que apenas esta 
pudesse tal resultado produzir.

A acção dos fluidos, sobretudo ígneos, aumenta espantosamente. Com efeito, por vezes, consomem os sólidos 
sempre que, por certo com as próprias forças, ou movimento e energia, se aproxima o ímpeto do mais forte, o 
que, na verdade, pode ver-se numa chama impelida e levada por um tubo com o sopro da boca, do qual todas as 
partículas apertadas pelo tubo são levadas com a mesma determinação de uma a outra parte e daqui, juntos os 
impulsos das forças, batem contra a vidraria sólida que rapidamente liquefazem e perfuram. [À margem: Por que 
razão a chama dos sólidos produz resultado]. Quase por essa razão, a chama do raio, apertada por todo o lado 
pelo ar à volta, e de qualquer modo fechada pelo tubo do ar, misturando-se com violência, arde do mesmo modo, 
mas também dispersa, despedaça, trespassa e penetra em muitos lados, segundo vária razão do movimento e vária 
resistência dos corpos atingidos. [À margem: Que os raios são uma simples chama deduz-se dos seus efeitos]. 
Pelo contrário, afasta-se tanto que pode triunfar dos efeitos do raio: descobre-se que a sua matéria é de pedra e 
sólida, para, de preferência, haver deles apenas esta única chama, o que principalmente se indica a partir do 
movimento do próprio raio, de certo modo sinuoso, movimento que sobretudo se descobre nas árvores atingidas 
por um raio.

Acontece muitas vezes que o raio apenas lambe o tronco da árvore em círculo, até à superfície, e apenas 
roça a sua casca em espiral, o que, na verdade, não pode facilmente distinguir-se de uma pedra ou outro corpo 
sólido. Estes penetram também na parte lenhosa, ou saltam para trás, impelidos noutra direcção pela sua solidez: 
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a chama separa primeiro a parte da casca arrancada pelo ímpeto violento, mas daí a madeira virada para trás 
pelo lenho mais sólido e húmido é de novo comprimida pelo ar espalhado à volta, e daqui se comprime na direcção 
da árvore, por onde faz que alternadamente daqui, e a partir deste momento, entre o ar e o tronco lenhoso, com a 
casca arrancada e à volta, construa um caminho, até se extinguir, ou ser levada para outro lugar, com equilíbrio 
instável do ar que comprime pela própria agitação.

Além disso, foi reconhecido pelo ilustríssimo Lancísio, a quem consultámos sobre este assunto, que, tanto 
quanto sabia, nunca foi descoberto qualquer indício de ferimento infligido por corpo sólido nos cadáveres dos que 
morreram atingidos por um raio, mas apenas cheiro a enxofre, negrura e outros vestígios de chama comburente. 
[À margem: Porque cheiram as ceráunias a enxofre]. Finalmente, argumentam alguns que estas pedras que 
exalam cheiro a enxofre se ligam de partes de raios sulfúreos, razão pela qual acreditam que os que são batidos 
por aço emitem centelhas. Encontram-se, // (p. 3) na verdade, pedras que crescem de enxofre mineral da terra.

(Nota 2) O Etimológico grego pensa que a pedra tirou este nome da , “pele”, certamente caprina, com a 
qual Reia mostrou o escondido Saturno, para ser devorado. Outros dizem pedras  e  dos Gregos, 
que também, por certo, chamam , “vivos”; contam muitas coisas fabulosas sobre elas e imaginam que se 
movem espontaneamente, como se lê em Fócio na Vida escrita por Isidoro de Damasco [À margem: pedras bétilos, 
o que são e donde são chamadas, Bibliotheca]. Na verdade, eu pensava que o bétilo era algo divino. Isidoro dizia 
um génio: que ele era movido por um certo génio, que nem era da espécie dos prejudiciais ou muito materiais, 
nem da espécie dos imateriais ou completamente puro.

Um ou outro dos bétilos foi dedicado a um deus, sem dúvida Saturno, Júpiter, Sol, etc. Os Gregos mudaram 
provavelmente este costume de consagrarem pedras aos deuses, segundo Jacob, como temos na Sagrada Escritura 
[à margem: Gén., 28, 18] que, ao partir para Haran, consagrou a pedra sobre a qual dormira, derramando 
óleo, e chamou ao lugar Beth-El, isto é “Casa do Senhor”, porque aí vira em sonhos uma escada e ouvira a 
palavra do Senhor. Daqui presumiram homens muito sábios que se começara a chamar a pedras desta espécie 

, de Bethel. Não apenas os adoradores de ídolos usaram depois este rito, corrompendo um facto esta-
belecido no culto do verdadeiro Deus com falsa religião de deuses, mas também, como se diz, aplicaram essa 
superstição às ditas pedras, que eram, por certo vivas, e se moviam por um génio: erro que Botharto [à margem: 
Na Geografia Sacra, parte 2, cap. 21] pensa ter tido início em palavras de Sanchoniaton, autor muito antigo 
(que expôs a história teológica em língua fenícia), defeituosamente traduzidas para grego por Fílon Bíblio em 
Eusébio. O  deus Úrano imaginou fabricar bétilos, “pedras animadas”. Com efeito, o sábio suspeita que na 
língua fenícia se escreva antes Avanim nesciaphim, isto é, “pedras ungidas”, mas Fílon, com fraca tradução, leu 
“animadas” e traduziu “pedras animadas”.

(Nota 3) Bocarto crê que Abadir se diz na língua dos Sírios quase Eben dir, isto é “pedra redonda”, porque 
estas pedras eram redondas, como se pode ver em Fócio. Daqui escreve Plínio de Sótaco que as ceráunias redondas 
se chamam “bétilos”, como acima referimos.

Loculo XII

Ceráunia vulgar e sícilex

Cap. XVI

Na Itália é frequente a ceráunia das armas, que vulgarmente se chama “seta”, esculpida em gume triangular, 
com matéria de sílex, fina e dura. Sobre ela circula uma opinião dupla. Grande parte dos povos acredita que 



é transportada por um raio. Os que são peritos em história julgam que foi separada, batendo, de pedras muito 
duras, antes do uso do ferro, para a loucura da guerra [à margem: Com efeito, gumes de pedra serviam de faca 
para os homens mais antigos].

Lê-se que Séfira, mulher de Moisés [à margem: Êxodo, cap. 4, Josué, cap. 5(3?)] iniciou o filho nos sacra-
mentos, segundo o rito israelita, com uma pedra muito afiada; e Josué, ao entrar na Palestina, foi incumbido por 
Deus de preparar duas facas de pedra para o mesmo uso, donde se tornou usual em Israel o costume de circun-
cidar com uma pedra.

No nosso tempo, não há ferro algum obtido por fusão nas regiões do orbe ocidental: navios, casas e todas as 
obras artesanais eram construídas com pedras cortadas em gume. É certo que o sílex quase parece “sicilex”, “esco-
lhido para cortar”. Chama-se “sicilices” às que tornam pontiagudos armas e venábulos, como naquele verso de 
Énio, segundo Festo.

Incedit veles volgo Sicilicibus latis. (O soldado avança sempre com ferros de lança larga.)
Esta ceráunia tem a figura delas, se é válida a opinião de haver “sicilices” antigas de sílex, antes de o ferro ser 

fundido, e que a ceráunia é deste número.
De facto os ódios dos mortais crescem de pequenos inícios até ao infinito e na luta com fustes do Africano, 

que chamam falange, combateram com os Egípcios, mas antes dos Comentários da guerra fenícia de que são 
autores Pompónio Mela e Plínio. [À margem: Plínio, livro 7, cap. 76. De situ orbis, 1.1, cap. 6, livro 5, cap. 13].

É boa verdade, o que escreve Lucrécio
As armas antigas foram mãos, unhas, e dentes.
Embora com estas o homem tenha pouco valor, apreende-se a causa, e são-lhe atribuídas coisas que ela 

própria ordena serem feitas, equipamento de combate para quem não possa lutar como fera, isto é, força para 
quem avança para a luta generosamente: em primeiro lugar, pedras, fustes, madeira preparada para atacar 
o inimigo de longe. // (p. 4) Antes de os povos e gentes combaterem, lutou-se primeiro em discórdias particu-
lares. Reencontra então, mais avidamente, a rivalidade atroz, reencontra a avareza e ambição, os que têm 
sede de sangue humano. Começaram com lanças e com todo o género de armas a fazer dardos de chifre, osso 
e pedra, segundo dizem os que julgam que a ceráunia foi fabricada depois deles para trespassar couraças                                
mais resistentes.

Fig. 8 – Ceráunias

Com efeito, isto ultrapassa a sua forma rude, superfície embotada e com margem mal cortada, não configu-
rada pela serra ou pela lima, que então não existia, mas esculpida em triângulo-equilátero, isósceles ou agudo – 
com pancada de pedras [à margem: ceráunia esculpida com pancada de pedras] e com a qual a lingueta deve ser 
ligada à vara que se fixa à haste da lança.

A madeira brilha, apesar de em superfície desigual, por causa da dureza singular, cor brilhante, dourada, 
rubra, vermelha forte, cor de erva, escura, ou, às vezes, matizada com manchas.

Encontram-se ténues lâminas dessa madeira com um palmo de comprimento, meia onça de largura 
ou menores, com ângulos roídos, superfície limpa, plana de um lado, de outro pouco saliente em ângulo de 
diâmetro médio.

Os que julgam que os antigos talharam a ceráunia para afiar dardos dizem que, com estas lâminas, embre-
cham o arco. Mas quando vigorou o seu uso, ou em que tempo começou o mundo do ferro para os tiranos, que 
lhe sucedeu ? [À margem: Quem foi o primeiro artesão do ferro]. O ferro foi fabricado antes que o Dilúvio 
aniquilasse o género humano, e asseveram que o seu autor foi Tubalcaim da Sagrada Escritura [à margem: 
Génesis. capítulo 4, 22] que contava a sétima origem a partir do primeiro pai. Josefo, nas Antiguidades 
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[à margem: livro I] escreve que ele conduziu energicamente a acção bélica, para se ver o criador do ferro e da 
guerra, ódios de poucos homens // (p.5) e por afinidade de sangue, se não tivessem sido encontrados instru-
mentos de ferro mais antigos do que eles.

Embora, na verdade, pelo conjunto de seres vivos que se salvou das águas, tenha sido conservada a sociedade 
do ferro, certo é que, se mantinha a memória da obra do primeiro autor: todavia, substituídas as pessoas e de novo 
espalhadas pelo orbe da terra, restava entre poucos a arte de tratar o ferro. Ela não pôde, na verdade, acompanhar 
os povos que passavam por diferentes locais, a não ser que nas entranhas da terra se fundisse mais fundo, onde 
também é difícil chegar sem ferramentas. A própria matéria indomável é dominada com engenho e trabalho obsti-
nado. Assim, quando sessasse o ferro desde os primeiros tempos, pôde colher-se muito pouco, primeiro na Arménia 
[à margem: Génesis, capítulo 8], onde se fixaram os que sobreviveram ao Dilúvio; depois pelos Cilícios ou Sírios.

Seguia-se a simplicidade, para não estimular em si aquela experiência; noutro lugar a inércia e aspereza 
do ferro, e, principalmente, a desvantagem dos lugares que não mostram a matéria em todo o lado. Não havia 
nenhuma mina de ferro até ao império de Saul [à margem: Reis I, capítulo 13], que, com o filho Jónatas, apenas 
tinha a lança e a espada de ferro. Os Israelitas e filistinos que habitavam terras montanhosas apresentavam 
outras ferramentas dos agricultores, que eram reparadas pelo uso.

Entretanto, certamente desde os primeiros tempos, quando as ofensas levavam as gentes a fazer a guerra, 
praticaram-se crueldades sem o ferro: na verdade, experimentaram-se coisas duríssimas, segundo cada um podia 
encontrar. Os povos do Ocidente aguçavam setas de ossos de peixe [à margem: armas de ossos de peixe]. Na Itália 
e principalmente no Lácio, em cujos campos esta espécie de ceráunia é muito frequentemente extraída [à margem: 
dardos de pedra dos aborígenes] os aborígenes – se a opinião é verdadeira – faziam muitas vezes dardos de pedras, 
para não deixar algum lugar da lórica aberto ao perigo [à margem: quem foram considerados inventores do 
ferro]. Quase todas as nações pensaram que os seus povos foram descobridores do ferro.

Plínio escreveu que encontrou em Creta dáctilos do Ida; Estrabão, os povos Telquines; Clemente em Cipro; 
Judeus Selmente e Damnameneu: assim discordam entre si. Para nós, porém, é suficiente mostrar que a ceráunia 
pôde ser preparada deste modo pelos Antigos. Na verdade, demonstram isto a matéria e o aspecto; o nome 
confirma; e, por vezes, o uso divulga.

Que, se se conhecesse bem, esta ceráunia não deveria ser colocada entre idiomorfos, porque seria perfeita pela 
arte. À arte não se concede a brincadeira, à natureza causa dúvida a imitação das coisas. A pequenez acrescenta 
dúvida, pelo que, por vezes, a ceráunia se encontra inapropriada para dardos. Sobre o raio nada se pode afirmar 
senão que se encontra aqui e além.

Deixemos, pois, a cada um o juízo no meio. Atribuem-lhe força [à margem: força] para evitar os raios. 
Pelo que gravam em ouro e as mulheres penduram ao pescoço das crianças, quando também daí esperam 
outras coisas.

Notas

Chamam-se ceráunias a partir do grego “ceraunós”, “raio”. Ver capítulo anterior. [à margem: Ceraunia, 
o que e em quê dista das ceráunias dos mais recentes]. E, todavia, Plínio (liv. 37, cap. 7), sobre a ceráunia, 
junta a opala às espécies enumeradas de pedra preciosa: “A melhor produz-se na Carnânia [Pérsia] e nenhuma 
é menos susceptível de defeito. Chama-se ceráunia a que é inferior. E, pouco abaixo, “Está entre as brancas 
também a que se chama ceráunia, que rouba o fulgor das estrelas, ela própria cristalina, de brilho cerúleo, nasce 
na Carnânia; Zenotemis reconhece que é branca, mas tem dentro uma estrela. Também há ceráunias embotadas 
que maceradas por alguns dias em nitrato e vinagre, produzem stellamea, que enfraquece depois de outros tantos 
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meses. Sótaco admite outras duas espécies de ceráunias, negras e rubras, e que elas são idênticas a machados. 
Assaltam-se cidades e armadas com aquelas que são negras e redondas, e chamam-lhes “bétilos”; às que são verda-
deiramente longas, “ceráunias”. Admitem também outra espécie bastante rara e muito procurada dos Partos, 
embora se não encontre noutro lugar que não seja algum atingido por um raio”. Daqui se verifica que as pedras a 
que os autores chamam vulgarmente ceráunias são completamente diferentes das ceráunias de Plínio. Com efeito, 
elas são pedras vulgaríssimas, opacas, não encontrando nenhuma prerrogativa entre as pedras preciosas, ao 
passo que, pelo contrário, as ceráunias de Plínio, são brilhantes e reluzentes, cintilando aos raios das estrelas. 
Há também quem pretenda que as ceráunias de Sótaco não seriam pedras preciosas, e que correspondem às 
pedras a que hoje se dá o mesmo nome. E não provam isso com nenhum outro argumento a não ser porque umas e 
outras se encontram em lugares atingidos por um raio. Na verdade, esta hipótese parece insignificante: com efeito, 
encontram-se indistintamente várias outras pedras nos preditos lugares, por natureza muito distantes entre si. 
Por isso, embora as ceráunias de Sótaco sejam descritas por Plínio entre as pedras preciosas, deve acreditar-se que 
seriam diferentes das pedras desta espécie.

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ceraunia cuneata

Ceraunia vulgaris

-

A publicação da Metallotheca Vaticana

lusus naturae

-



122

-

-

REFERÊNCIAS

Memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa

Vocabulario portuguez & Latino

Ciência. 

L´ Âge de Pierre dans les souvenirs et superstition populaires. 

toponímia. Arquivo da Universidade de Lisboa. 

Voyage dans l´ hemisphère austral, et autor du Monde ème

Poitevins.

Histories of 
archaeological practices

Histoire de l’Académie Royale des Sciences, 
Année 1723. Avec les Mémoires de l’Académie Royale 1723

Metallotheca Vaticana

Appendix ad Metallothecam Vaticanam. Additis notis

Arqueologia e História
p. 75-100.

Tradições populares de Portugal. Porto: Livraria Portuense de Clavel & C.ª – 


